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Resumo: O objetivo do estudo foi caracterizar a emergência e divergência folicular na 

raça para futura aplicação do conhecimento na IATF e MOTE. Novilhas (n=11) e vacas 

(n=11) solteiras foram avaliadas (US - transdutor de 7,5 MHz) a cada 8 horas até 5 dias 

após a ovulação. A emergência folicular foi determinada pelo momento em que o futuro 

FD (≥ 10 mm) tinha em torno de 4 mm, em análise retrospectiva. Já o início da 

divergência folicular foi definido como, o início da maior diferença na taxa de 

crescimento (mm/8h) entre os dois maiores folículos em determinado exame, ou exame 

anterior, em que o FS atingiu seu máximo diâmetro. Houve diferença (P<0,05) no 

tempo entre a ovulação e emergência (11,6±3,3 h vs 20,3±2,5 h) e a ovulação e 

divergência (52,4±5,2 h vs 71,8±4,1 h) entre vacas e novilhas, respectivamente. Após a 

emergência não houve diferença entre as categorias, sendo os dados combinados. O 

tamanho do folículo dominante (FD, 4,1±0,4 mm) e maior folículo subordinado (FS, 

3,9±0,3 mm) foram similares na emergência. No momento da divergência (em torno de 

45 horas após a emergência) o tamanho do FD (8,1±1 mm) não diferiu do FS (7,6±0,9 

mm; P = 0,09). A taxa de crescimento do FD e FS foi similar até a divergência, sendo 

que após, foi superior no FD. A diferença observada, entre novilhas e vacas, do 

momento da ovulação até a emergência e divergência será fundamental para a correta 

manipulação hormonal e sucesso das biotécnicas reprodutivas em cada categoria 

animal. 
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